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“Agrotóxicos são produtos e agentes de processos físicos, 
químicos ou biológicos que têm finalidade de alterar a 

composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da 
ação danosa de seres vivos considerados nocivos”. 

 
 

(Decreto n. 4.074, de 4/01/2002 - Lei n. 7.802/1989) 
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https://marsemfim.com.br/wp-content/uploads/2018/06/agrot.jpg
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Inseticidas 
Combatem insetos. 

Exemplos: Aldrin, Carbofuran, Deltametrina. 

Fungicidas 
Combatem fungos. 

Exemplos: Mancozeb, Binapacril, Brestam. 

Herbicidas 
Combatem ervas daninhas. 

Exemplos: Profam, Diquat, Diclobenil. 

Desfoliantes 
Combatem folhas indesejadas. 

Exemplos: Paraquat e Dinoseb. 

Fumigantes 
Combatem bactérias nos solos. 

Exemplos: Dazomet e Cloropicrina. 
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Produção agrícola e consumo de agrotóxicos e fertilizantes químicos nas 
lavouras do Brasil, de 2002 a 2011. Fonte: CARNEIRO et. al. 2012. 
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Vantagens Desvantagens 

O uso de agrotóxicos em doses 
recomendadas garante o controle de 

possíveis pragas e doenças que podem 
afetar as produções agrícolas. 

A utilização de agrotóxicos é questionada por diversos órgãos da 
saúde, visto que está associada a problemas de saúde, como 
alterações cromossômicas, câncer de diversos tipos, doenças 

respiratórias, entre outras. 

O controle das doenças e pragas propicia 
o aumento da produtividade das lavouras 

e melhora a qualidade visual dos 
produtos cultivados. 

Utilizar o agrotóxico de maneira incorreta provoca danos 
ambientais, como contaminação do solo e dos recursos 

hídricos. 

Normalmente os preços dos produtos 
cultivados com o uso dos agrotóxicos são 

reduzidos em relação ao preço dos 
produtos orgânicos. 

Doses acima do permitido podem contaminar alimentos e 
trazer riscos à saúde. 
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Ministra afirma que não há como banir agrotóxico 
cancerígeno das lavouras brasileiras.  

 
Audiência pública 09/04/2019, uso de glifosato 

Deputados presentes questionaram a 
ministra à respeito do glifosato, substância 

que levou a Bayer-Monsanto a uma 
condenação na Califórnia (EUA) por sua 

relação com a ocorrência de câncer em um 
jardineiro.  

https://www.brasildefato.com.br/2019/03/20/juri-nos-eua-considera-que-o-glifosato-herbicida-mais-usado-no-brasil-causa-cancer/
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Confinamento de espécies ou híbridos. 
Condições controladas: melhor qualidade. 

Facilitar o tratamento pós-colheita. 

Qualidade química     [ativos] 

Confiança no produto 
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Preparo do solo 
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Berçário 
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Berçário 
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Cultivo 
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Coleta 
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Coleta 
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Planta Extração 

Concentração 

Secagem 

Extratos concentrados 

Extratos secos 

Sem modificação 

Diluição 

Incorporação a uma matriz 

FORMA FARMACÊUTICA 

Tratamentos 
preliminares 
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Global: 25 milhões de casos de envenenamento 
 por agrotóxicos/ano 

20 mil mortes/ano 
Fonte: OMS 

Brasil:  
• 107.535 mil casos de intoxicação 

(2007-17) 
• 3.452 mortes 
  
                     Subnotificado! 

Fonte: SINAN/MS 

EVIDÊNCIAS OFICIAIS DA SAÚDE 
INTOXICAÇÕES 
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TOXICIDADE 

AGUDA CRÔNICA 
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Efeitos da exposição prolongada 

Fonte: MASCARENHA, PESSOA, 2013. 
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Mutagênese e Câncer 
 

Relação com o desenvolvimento de cânceres, principalmente Linfoma Não-Hodgkin, linfomas, 
leucemia, câncer testicular, de mama, de próstata, sarcomas, de cólon, tumores cerebrais. 

Evidências de mutagenicidade. 
 

(Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2015; Alavanja et al.,2014; Alvarez-Moya et al., 2014; Cantor et al., 1992; Chen et al., 2016; Cocco et al., 2005; 
Cockburn et al., 2011; Daniel et al., 2003; De Roos et al., 2003; Ding et al., 2012; Engel et al., 2005; Eriksson; Karlsson, 1992; Eriksson et al., 1981; Garaj-

vrhovac; Zeljezic, 2002; Garry et al., 1996; Ghisi et al., 2016; Hoar et al., 1986; International Agency for Research on Cancer, 2107; Itoh et al., 2009; 
Koutros et al., 2013; Miligi et al., 2006; Orsi et al., 2009; Pahwa et al., 2012; Park et al., 2009; Presutti et al., 2017; Purdue et al., 2007; Skolarczyk et al., 

2017; Snedeker, 2001; Soldin et al., 2009; Spinelli et al., 2007; Waddell et al., 2001; Wolff et al., 2000; Yi et al., 2013; Zahm et al., 1990) 

 

 

 
Toxicidade sobre o sistema reprodutivo, 
Teratogênese/malformação congênita 

 

 Atraso no desenvolvimento motor, comportamental, intelectual, reprodutivo, 
hormonal e imunológico, aborto e morte fetal relacionada à anomalias congênitas. 

Inibição da espermatogênese, redução da viabilidade e motilidade espermática, 
redução do número de espermatozoides, indução de dano ao DNA, anormalidades 

morfológicas nos espermatozoides, perda de libido, atividade antiandrogênica e 
impotência sexual. Efeitos tóxicos no feto e em lactentes devido à capacidade de 

atravessar a placenta e ser excretado pelo leite. 
 

(Arbuckle et al., 1999; 2001; Bell et al., 2001; Bian et al., 2004; Friedrich, 2014; Krysiak-Baltyn et al., 2012; Lerda; Rizzi, 1991; Li et al., 2014; Lifeng et al., 2006; Mehrpour et al., 2014; Michalakis et al., 2014; Montes 
et al., 2010; Rignell-Hydbom et al., 2012; Roberts et al., 2012; Shekharet al., 2011; Slotkin et al., 2006; Sonnenschein; Soto, 1998; Sun et al., 2007; Swan et al., 2003; Xia et al., 2004; Xia et al., 2008) 
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Desregulação endócrina 
 

Efeitos sobre o hipotálamo, a pituitária e as gônadas masculina (testículo) e feminina (ovário). 
Agrotóxicos podem suprimir, reduzir ou aumentar a liberação de hormônios, afetando diversos 

sistemas, podendo levar inclusive à atraso na puberdade e efeitos reprodutivos como infertilidade. 
Alterações dos níveis de lipídios, diminuição do HDL, aumento de triglicerídeos, insulina, 

peptídeo C e do hormônio tireoidiano TSH, havendo maior risco de infarto agudo do miocárdio, 
obesidade e diabetes tipo 2. 

 
(Bian et al., 2004; Blanco-Muñoz et al., 2016; Campos; Freire, 2016; Cecconi et al., 2007; Chen et al., 2005; Defarge et al., 2016; Friedrich, 2014; Garey et al., 1998; Garry et al., 2001; 

Go et al., 1999; Han et al., 2008; He et al., 2004; Lifeng et al., 2006; Mendes et al., 2014; Mehrpour et al., 2015; Rahman, 2013; Rattan et al., 2017; Roberts; Karr, 2012; 
Schreinemachers, 2010; Sonnenschein; Soto, 1998; Viswanath et al., 2010; Xia et al., 2004; 2008; Ye et al., 2017; Yi et al., 2013) 

 

Outras consequências 
 Alergias, alterações nos sistemas hematopoiético, imunológico, nervoso, gastrintestinal, 

respiratório, circulatório, endócrino (desregulação endócrina), reprodutivo, de pele e do tecido 
subcutâneo e do sistema nervoso (parkinsionismo, depressão e suicídio) podendo causar 

diretamente um conjunto de doenças ou favorecer a manifestação de outras enfermidades, 
sofrimento físico e mental, mortes acidentais.  

 
   (Bedor, 2008; Roberts, Routt Reigart, 2013; Brasil, 2016).  
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“A menos que indicado na monografia específica, a 
droga vegetal a ser examinada deve estar de acordo 
minimamente com os limites indicados na tabela a 
seguir. O limite a ser aplicado aos agrotóxicos não 

estabelecidos na tabela e cuja presença é suspeita por 
qualquer razão devem estar de acordo com limites 

referenciados na legislação brasileira.”  

Quais pesquisar? 
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Limites de agrotóxicos apresentado na Farmacopeia 
Brasileira, 5ª Edição, 2º Suplemento.  
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Quais pesquisar? 

Para IFAVs nacionais, deve ser pesquisada adicionalmente a "Lista de 
agrotóxicos selecionados para análise" publicada pela Anvisa por meio 

da RDC no 105/2016.  

Composta por 250 diferentes 
agrotóxicos 
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 Alimentos orgânicos 
  
 Cuidado com o solo 

 
 Planejamento de cultivo (conhecimentos 

ecológicos sobre sucessão de espécies) 
 
 Plantio de variedades nativas  

 
 O uso de interação entre espécies (policultura)  
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MUITO 
OBRIGADO!!!! 
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